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Termos e definições 
 

 

Os termos abaixo foram utilizados no presente trabalho e encontram-se definidos 

no VIM e no GUM: 

 

Acreditação – Reconhecer a qualidade dos serviços prestados mediante o 

cumprimento da norma específica. 

Ajuste (De um instrumento de medição) – Operação destinada a fazer com que 

um instrumento de medição tenha desempenho compatível com o seu uso. 

Avaliação do Tipo “A” (Incerteza) – Método de avaliação da incerteza pela 

análise estatística de séries de observações.  

Avaliação do Tipo “B” (Incerteza) – Método de avaliação da incerteza por 

outros meios que não a análise estatística de séries de observações. 

Calibração – Conjunto de operações que estabelece, sob condições específicas, a 

relação entre os valores indicados por um instrumento de medição ou sistema de 

medição ou valores representados por uma medida materializada (massa, 

resistor, bloco padrão, etc) ou um material de referência (água, soluções 

químicas, material com coeficiente de dilatação conhecido, etc) e os valores 

correspondentes das grandezas estabelecidas por padrões. 

Correção – Valor adicionado algebricamente ao resultado não corrigido de uma 

medição para compensar um erro sistemático. 

Desvio Padrão Experimental – Para uma série de “n” medições de um mesmo 

mensurando, a grandeza “s”, que caracteriza a dispersão dos resultados. 
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Detector – Dispositivo ou substância que indica a presença de um fenômeno, sem 

necessariamente fornecer um valor de uma grandeza associada. 

Erro de medição – Resultado de uma medição menos o valor verdadeiro do 

mensurando.  

Escala (de um instrumento de medição) – Conjunto ordenado de marcas, 
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associado a qualquer numeração, que faz parte de um dispositivo mostrador de um 

instrumento de medição. 

Estabilidade – Aptidão de um instrumento de medição em conservar constantes 

suas características metrológicas ao longo do tempo. 

Exatidão – Grau de concordância entre o resultado de uma medição e o valor 

verdadeiro do mensurando. O uso do termo precisão no lugar de exatidão deve ser 

evitado. Exatidão é um conceito qualitativo. 

Fator de Abrangência – Fator  numérico utilizado como um multiplicador da 

incerteza padrão combinada de modo a obter uma incerteza expandida. 

Fator de Correção – Fator numérico pelo qual o resultado não corrigido de uma 

medição é multiplicado para compensar um erro sistemático. 

Faixa de Indicação – Conjunto de valores limitados pelas indicações extremas. 

Faixa de Medição – Conjunto de valores de um mensurando para o qual se 

admite que o erro de um instrumento de medição mantém-se dentro dos limites 

especificados. 

Grandeza – Atributo de um fenômeno, corpo ou substância que pode ser 

qualitativamente distinguido e quantitativamente determinado.  

Graus de Liberdade – O número de termos em uma soma menos o número de 

restrições aos termos da soma.  

Incerteza (de medição) – Parâmetro associado ao resultado de uma medição, que 

caracteriza a dispersão dos valores que podem ser fundamentalmente atribuídos a 

um mensurando. Estes parâmetros podem  ser, por exemplo, um desvio padrão ou 

múltiplo dele, a metade de um intervalo correspondente a um nível de confiança 

estabelecido.  

Incerteza Padrão Combinada – Incerteza padrão do resultado de uma medição, 

quando este resultado é obtido por meio dos valores de várias outras grandezas, 

sendo igual à raiz quadrada de uma soma de termos, que constituem as variâncias 

destas outras grandezas, ponderadas de acordo com quanto o resultado da medição 

varia com mudanças nestas grandezas.  

Incerteza Expandida – Grandeza que define um intervalo em torno do resultado 

de uma medição com o qual se espera abranger uma grande fração da distribuição 

dos valores que possam ser razoavelmente atribuídos ao mensurando. 

Instrumento de Medição – Instrumento de medição que apresenta uma 
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indicação. 

Medição – Conjunto de operações que tem por objetivo determinar um valor de 

uma grandeza. 

Metrologia – Ciência da Medição. 

Mensurando – Objeto da medição. Grandeza específica submetida à medição 

Padrão – Medida materializada, instrumento de medição, material de referência 

ou sistema de medição destinado a definir (por uma sentença exata. Ex: segundo é 

definido a partir de um número de ciclos de radiação emitido pelo césio 133), 

realizar (por meio de um objeto ou experimento que, tendo observado seus 

atributos, mais se aproxima da definição), conservar (para garantir a existência de 

pelo menos uma referência) ou reproduzir (para disseminar a referência) uma 

unidade ou um ou mais valores de uma grandeza para servir como referência. 

Padrão Internacional – Padrão reconhecido por um acordo internacional para 

servir, internacionalmente, como base para estabelecer valores a outros padrões da 

grandeza a que se refere. 

Padrão Nacional – Padrão reconhecido por uma decisão nacional para servir, em 

um país, como base para estabelecer valores a outros padrões da grandeza a que se 

refere. 

Padrão Primário – Padrão que é designado ou amplamente reconhecido como 

tendo as mais altas qualidades metrológicas e cujo valor é aceito sem referência a 

outros padrões de mesma grandeza. 

Padrão Secundário – Padrão cujo valor é estabelecido por comparação a um 

padrão primário da mesma grandeza. 

Padrão de Referência – Padrão, geralmente tendo a mais alta qualidade 

metrológica disponível em um determinado local ou em uma dada organização, a 

partir do qual as medições lá executadas são derivadas. 

Padrão de Trabalho – Padrão utilizado rotineiramente para calibrar ou controlar 

medidas materializadas, instrumentos de medição ou materiais de referência. 

Padrão de Transferência – Padrão utilizado como intermediário para comparar 

padrões. Usado também para transferir uma grandeza entre padrões de mesmo 

nível metrológico. 

Padrão Itinerante – Padrão, algumas vezes de construção especial, para ser 

transportado entre locais diferentes. 
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Procedimento de Medição – Conjunto de operações, descritas especificamente, 

usadas na execução de medições particulares, de acordo comum dado método. 

Rastreabilidade – Propriedade de um resultado de medição ou do valor de um 

padrão está relacionada a referências estabelecidas, geralmente a padrões 

nacionais ou internacionais, através de uma cadeia contínua de comparações, 

todas tendo incertezas estimadas. 

Resolução – Menor diferença entre indicações de um dispositivo mostrador que 

pode ser significativamente percebida. 

Resultado de Medição – Valor atribuído a um mensurando por medição. Uma 

expressão completa do resultado de uma medição compreende também a incerteza 

de medição. 

Repetitividade - Grau de concordância entre os resultados de medições 

sucessivas de um mesmo mensurando efetuadas sob as mesmas condições de 

medição. 

Reprodutibilidade - Grau de concordância entre os resultados das medições de 

um mesmo mensurando efetuadas sob condições variadas de medição. 

Resolução (de um dispositivo mostrador) – Menor diferença entre indicações de 

um dispositivo mostrador que pode ser significativamente percebida. 

Resultado não corrigido – “Resultado de uma medição antes da correção devido 

aos erros sistemáticos”. Para um melhor entendimento desta definição, pode-se 

imaginar em um sentido figurado que, quando se realiza uma medição, existe um 

alvo a ser atingido no centro de um círculo maior, o qual corresponde ao Valor 

Verdadeiro (Valor Verdadeiro Convencional). Por outro lado os “disparos” são as 

medições realizadas, que são representadas pelos pontos circunscritos ao círculo 

menor, conforme a figura 1: 

 
 

Figura 42 – Desenho esquemático de um resultado de medição não corrigido. 
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Observando a figura 1, para efeito didático, suponha que as repetições das 

medições tenham uma tendência e uma determinada dispersão. O valor mais 

provável da repetição de medições é a sua média ( x ), que em relação ao Valor 

Verdadeiro Convencional (VVC) apresenta um erro mais provável (erro 

sistemático - es). As repetições das medições em cada momento apresentam 

valores imprevisíveis que por sua vez acarretam um erro aleatório (ea). Conclui-se 

então que qualquer medição tem um erro total (et), o qual é composto do erro 

sistemático mais o erro aleatório. Se o resultado de uma medição é definido 

somente pela média das repetições das medições, o mesmo é definido como 

resultado de medição não corrigido. 

Resultado Corrigido – “Resultado de uma medição após a correção devido aos 

erros sistemáticos”. 

 
Figura 43 – Desenho esquemático representativo do resultado de medição corrigido. 

 

Observando-se as figuras 1 e 2 verifica-se que o erro aleatório é avaliado por uma 

medida de dispersão “dúvida”, que sempre permanecerá. Desta forma então, a 

partir da definição de resultado de medição corrigido e observando a figura 2, 

conclui-se inicialmente que a incerteza de medição é avaliada por uma medida de 

dispersão. No caso da figura 2, somente a incerteza devido à repetição das 

medições está sendo representada. Num processo global de avaliação da incerteza 

do mensurando, a propagação de todas as dispersões das fontes de incerteza é que 

de fato influem na sua medição. Em linguagem figurada, haveria a propagação de 

todos os círculos referentes às dispersões de todas as fontes de incertezas para o 

mensurando. 

Sensibilidade – Variação da resposta de um instrumento de medição dividida pela 
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correspondente variação do estímulo. 

Sensor – Elemento de um instrumento de medição ou de uma cadeia de medição 

que é diretamente afetado pelo mensurando. 

Sistema Internacional – Sistema coerente de unidade adotado e recomendado 

pela Conferência Geral de Pesos e Medidas (CGPM). Estrutura-se em sete 

unidades de base e em unidades derivadas. São as seguintes as unidades de base: 

 

       

 
Figura 44 – As sete unidades de base. 

 

Sistema de Medição – Conjunto completo de instrumentos de medição e outros 

equipamentos acoplados para executar uma medição específica.  

Transdutor de Medição – Dispositivo que fornece uma grandeza de saída que 

tem uma correlação determinada com a grandeza de entrada. 

Unidade de Medida – Grandeza específica, definida e adotada por convenção, 

com a qual outras grandezas de mesma natureza são comparadas pra expressar 

suas magnitudes em relação àquela grandeza.  

Unidade de Medida Derivada – Unidade de medida de uma grandeza derivada 

em um sistema de grandezas.  

Observação: Algumas unidades derivadas possuem nomes e símbolos especiais; 

por exemplo, no SI: 

 
Figura 45 - Algumas unidades derivadas. 
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Valor Verdadeiro – Valor consistente com a definição de uma dada grandeza 

específica.  

Valor Verdadeiro Convencional – Valor atribuído a uma grandeza específica e 

aceito, às vezes por convenção, como tendo uma incerteza apropriada para uma 

dada finalidade. 
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Apêndice 1 
 

CÁLCULO DO FATOR DE ATENUAÇÃO 
 

A1.1) Atenuador 8325 alimentado por um sinal de 100W de 100MHz: 

 

                                         Pin                                                  Pout 

                                       100W           →   30,25 dB   →            X 

 

• Quanto vale Pin (100W) em dBm?          

        

      dBm   =   10   log   Pin 

                                    1mW 

 

      dBm   =   10   log  100W      =     10 log 100.000   =  10 x  5  =  50 dBm 
                                    1mW 

 

• Quanto vale 30,25 dB em dBm? 

      O valor de 30,25 dB é obtido com um sistema de calibração de atenuadores 

onde 0 dB é referenciado a 0 dBm, logo: 

        30,25 dB equivale a 30,25 dBm 
 

• Quanto vale Pout (X) em dBm? 

       50 dBm  -   30,25 dBm   =   19,75 dBm 
 

• Quanto vale Pout (19,75 dBm) em Watts? 

 

       19,75 dBm =  10   log    Pout       ⇒  1,975 dBm    =     log    Pout 

                                              1mW                                                  1mW 
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     mW
Pout
1

log975,1 1010 =      ⇒         
mW

Pout
1

10 975,1 =  

        

Pout  =  101,975     x    10-3   mW   ⇒    Pout =  10-1,025  mW 

       

       Pout  =        ___  1___            

                              101,025                         ⇒                Pout    =     94,406mW 

  

• Quanto vale o Fator de Atenuação? 

 

       100 : 0.094406 = 1059,254 
 
OBS: Este valor é útil para o cálculo de outros valores de potência nesta mesma 

freqüência (100MHz). 

 

       Ex. 50 W : 1059,254 = 47,20 mW 
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Apêndice 2 
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